
1 

M. T. 1. C. -  CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

p o -  

8? 

VZ$TD3  AIO O a*t  de pruoeeeo oc q  o 

l br de  mto iaod )er dst de  11 soliott ao 

pr 1dunciae 1* eeeit.t4o a eere  egea, pelo Ceixo de Â aate6aot$e 

e  v  de 0 10 iai  do sou ~ de r ~ ao d1eiae e  I 

tle dlxatto oeaol4e e tto gsreto da  do peeentedarl$o 

P *'Øs de  da Pail1.$e de eti ao de  re o slde.U,$øb 

nu m )a$t eo ØI*111* C *O* ai 1o; O p*4 *$IO c e 

,e *. da Oma1eo  do in0i to e as doto «atvao pot ieVtee o*t P 

d*ns$osè passisdeo a P54140 da  d dta 4. Cet , e. as de 

e*a . & hm*s dos * dsrtde4eø oaoettdea na 

es q*ao ort nar  o tnp Mto 

M M M s amo e  de opm ~ rstaosl da 

ao See  plaoej de eoor  s  a Proaoedote *zle 1 Ç sj  j 

541 s$*) 54s urna. d o s14$ ao *$to cu 54  pass as 

ttN O N WÇ0 de  ê W *OO t ,øaotao e o*naoaota. ali s54)j 

b) o z s eleito,. avi  osá b  t1et. Cietïa. pe s ao s 1Øs 

pi.eid* * ,oi M$  e polos aooct Uer ss, por teto  e ao a s 

palitinas idh  aouat oa par dstu a o deste 

RTO 8 i ~mo 30 4*  t zo de 

p&uaa*tsso Bez osa 4. Res e 

A1I5  09 ~ da 311?a 

pee.aot..  aereide A. F&ta BaptiltO 

c c í 

IR Ad$ó 4$ 
asrino  destai 


